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ASSIGNATURAS 

Para a cidade, anno lOfOOO 
« semestre 5|500 
« fura anno llfOOO 
« « semestre GfOOO 

?YP. / 5U0AOÇAO-RUA DA PALMA. 

PROVÍNCIA i)c S. PAULO. 
Todos os negócios concernen

tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á L. N. de Vascon 
cellos. 

Collaboraçao 
Km deleza do bem 

Apezar de reconhecer a minha 
incompetência e m questões de ca
racter e gravidade que digão res
peito á Família e a Sociedade,não 
posso comtudo deixar passar e m 
silencio as theorias e os argumen
tos do sr. L. S. do Correio do Salto 
combatendo o recrutamento Esse 
silencio seria a approvação das 
suas doutrinas, e embora s. s. não 
se tenha dirigido á minha obscu
ra individualidade, e sim ao nosso 
coilega B. I., desejo eu m c - m o 

responder-lhe embora esteja con
vencido de que não posso digna
mente talvez, substituir o nosso 
distineto collaborador. 

L. S. acha que o ultimo artigo 
do nosso coilega seja malévolo e 
attrabiliario pelo motivo de pro
var a necessidade do recrutamen
to ; mas, não sabe L. S. que é 
essa a melhor, senão a única ma
neira de extirpar do corpo da so
ciedade o cancro pestifero e In
saciável da ociosidade. 

Entendes, s. que essa institui
ção é incompatível c o m o estado 
do progresso e da civiüsação, po
rem não declara o porque ; entende 
s. s. que o recrutamento não 
s ja u m digno meio de reprimir a 
vagabundagem ; e apresenta e m 
contraposição a esse recurso le
gal a idéa da creação de casas de 
ensino e m larga escala e de esta-
cimentos de trabalhos c o m o os 
mais benéficos e efficazes preser
vativos contra a horda de vaga
bundos e de ociosos. 

Q u e m escreve estas linhas co
nhece muito de perto a cidade do 
Rio de Janeiro, tem pois o direi
to e o dever de esclarecer s. s. e 

dizer-lhe que lá os inimigos do 
trabalho vivem c o m o os c ogu-
mellos e não se corrigem c o m a 
facilidade que s. s. suppõe, pela 
razão única de que são.. .meor-
rigiveis! 

O criminoso, sr. L. S., quan
do o é por índole, por natureza, 
ha de eternamente ser u m inimigo 
perigosissimo á sociedade ; os 
meios até hoje empregados pela 
justiça para trazel-os ao b o m ca
minho, tem sido verdadeiramente 
e m pura perda ; o termo de bem-
viver, as admoestações, a própria 
cadêa. não são mais que novos 
estímulos ao perverso na pratica 
de novos delictos, tudo pois tem 
sido inútil para transformal-os. 

Q u e m , porem se animará a di
zer que o m e s m o se passe com o 
recrutamento ? 

Q u e m duvidará que a discipli
na militar e a convivência c o m os 
bons não transforme o perverso ? 

Q u e m duvidará que o vadio 
u m a vez militarisado e disciplina
do não poss^» a vir a ser para o fu
turo u m h o m e m útil á pátria ? 

Não ha injustiças, sr. L. S., 
nem arbitrariedades quando se 

FOLHETIM 
{í SENHORA 
Perfil de mulher 

PÜBLI : 

G.M. 
QUARTA PARTE 
F*OSS513 

l ( I 
fêmquaulo a mulher de Ribeiro 

concertava os fofos e a cauda de SPU 
elefante vestido para tomarobraçn 
«Io par que a dona da cisa lhe offere-
cera com tanta amubilidade ; Aurelia 

eilando-se an lianeu do marido 
disse lhe ao ouvido i (pressão 

s palavr 
—Restituo-lhesua liberdade. Já o 
• uma vez ; agora o realis 

— li eu rege ii como agora ; 
respondi nu indu n > mesmo 
tom. 

—Porque?perguntou a moça com 
viva interrogação na voze no olhar. 
—üfáo é porque deseje tolher a sua. 

Esteja descançada. 
— Ü e certa / disse Aurelia com des-

denhosa inflexão da fronte. 
— A razão é outra . 
—Quero saber 
—Espero ern Deus, que a saberá 

ura dia. 
Tinham-se afastado alguns passos 

para nâo serem ouvidos. Aurelia fi
tara os olhos no marido excitada pelo 
tom das ultimas palavras ; e prepa-
va-se talvez á exigir a explicação. 
quando ouviu o frolo do vestido de 
Adelaide que se aproximava. 
Soltou o braço do marido, e affas-

lou-jse. 
A musica dava o signal da quadri

lha. Passou o Alfredo Moreira, que 
vinha borboleteando pela sala, como 
umsatyroque a ieja na silva á cata 
de uma llòr. Fernando advinhouque 
essa flor era um par, e encartou-lhe a 
Adelaide Ribeiro em risco de infrin
gir o código dos saiões, faltando ás 
regras da polidez. 
—Mão tem par, Moreira ? Aqui esta 

D. Adelaide, que sem duvida estima
rá ;; pois lhe ̂ a por cavalheiro 
em •/ de um aposentado, o príncipe 
da elegância fluminense. 

Som esperar resposta .deixou a mo
ça ao leão que expandia-se como um-
tulipa, esticando as guias do bigoda 
encerado. Seixas contava com a sue 
posiçáo de dono da casa, empenhada 
em fazer dansar seus convidados pao 
ra desculpar a estratégia, com que se 
dispensara da quadrilha. 

Frustou assim o capricho de Aure
lia. «.qual o incommodara. Porque -
Nào poderia bem apurara razào no 
encontro das impressões do momen
to. Desejo de convencera mulher de 
sua indiflerença por Adelaide ; re
pugnância de prestar-se á esse ludi? 
brio ; necessidade de manter a gravÇ 
dade de uma situação que se compli
cava ; ludo isso passou-lhe pelo espi
rito. 
Corri i a reunião sempre animada. 

Tinham chegado mais convidados ; e 
n partida transformara-se era baile. 
como mui ias vezes acontecia. 
\ trautu soltou o scintillante prelú

dio de uuiu vaUa de Strauss. 
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trabalha pela propaganda do Bem, 
da Honra e do Brio,principaes es
teios da Família e da Sociedade . 
Quanto aos factos imputados 

ás folhas fluminenses sobre abu
sos praticados pelos agentes da 
ordem publica no aprisiouamento 
de cidadãos dignos de considera
ção z respeito, o sr. L. S. per-
mitta que eu lhe diga que está mui
to mal informado. 
Os cidadãos aos quaes s. s. se 

refere, não eram vexados e coa
gidos a se apresentare n perante 
a autoridade; esses cidadãos eram 
conduzidos com todo o acata
mento, com todas as attenções ; 
e, uma vez na presença do repre
sentante da lei, faziam as suas de
clarações verbaes de identidade 
e eram deixados em paz. 
Não existiram taes arbitrarieda

des, nem existem. 
Quanto as. s. dizer que não 

pollue a sua penna em detrimen
to aa verdade, nós nada temos 
com isso ; éuma questão a parte ; 
d'essa declaração s. s. apenas 
tem que dar contas á consciência, 
exclusivamente a ella, excellcn-
tissimo. 
Não houve nem ha aprisioaa-

mentos de pessoas trabalhadoras 
c pacificas, nem mesma de chefes 
de família como diz s. s. ; isso c 
uma inverdade de máo gosto,uma 
repulsiva msntira, uma impostura 
de tal ordem que nem temos ani
m o de combatei a. 

Duvidamos da sua falia da im
parcialidade ; s. s. não a pode 
ter; s. s. elevado pela paixão 
partidária, falia em nome do seu 
partido dos seus co-religionarios ; 
nós somos d) partido do povo e 
como elle ternas a absoluta neu
tralidade sobre os homens e os 
factos. 

Quando o sr. L. S. souber de 

fonte limpa o que se passa no Ri° 
sobre o recrutamento, certo não 
se animará mais—se como diz, 
presa apreciavelmenie a verdade 
— a vir em seus odoriferos artigos 
cheios de liberalismo e floreios, 
dizer-nos que o motivo que nos 
ímpelle a pugnar pela defeza do 
Bem, isto é do Trabalho e do so-
cego da Sociedade, seja o desejo 
de possuir uma commenda ou a 
vara de subdelegado recrutador. 

Ses. s. só sabe discutir no ter
reno das insolencias e do pedan-
tismo—como é esse,—então n'es-
se caso convença-se,uma vez por 
todas,que não o responderemos, 
pois falta-nos paciência e tempo 
para bocejar, 

Ytú, 3 de Março de 1889 

SONNK 

Estrada de Ytú á Iguape 
A câmara municipal de Itape-

tininga, província de S. Paulo, 
dirigio um officio ao sr. sena
dor Joaquim Floriano de Godoy, 
autor da emenda ao orçamento 
da despeza do ministério da agri
cultura que garantio juros para 
o prolongamento da estrada de 
hú a Iguape, agradecendo-lhe,em 
nome do município, o valioso 
serviço prestado a tão importan
te parte da província. 

o 

Moveis para, escholas 
Consta-nos e->iar em viagem 
para essa cidade onze volumes 
de moveis para as escholas pu
blicas deste município. Felizmen
te vai ser sanada uma lacuna de 
que ha muito se fazia sentir em 
beneficio das diversas escholas 
publicas. 
O dr. Lopes, presidente do 

conselho municipal desta cidade, 
conseguiu sempre esse melho
ramento em proveito da instruc-
ção publica desta cidade. 

Visita 
Recebemos terça-feira, a visita 
do sr. Antônio Vespasjano de 
Carvalho, professor de piano, 
que accompanha o sr- Xisto Ba
hia na sua excursão. 
Agradecemos. 

Procissão de cinzas 
Deve realisar-se domingo pró

ximo, a pomposa procissão de 
cinzas. 

Touradas 
Mais uma vez a companhia 

tauromachica, dirigida pelo co
nhecido D. Máximo Rodrigues, o 
homem das forças, proporcio
nou-nos uma tarde verdadeira
mente divertida. 
No espectaculo realisado n< 

domingo passado, os artistas 
dessa companhia desempenha
ram correctamente os seus pa
peis. A habilidade de Lourenço 
Delgado, a ligeireza do Saturni
no, o sangue-frio do Mineiro e a 
coragem do moço do forcado, 
tudo concorreu para que o es
pectaculo desse belio resultado. 
Quanto aos bois podemos di

zer que também foram escolhi
dos á propósito, já pela sua bra
vura, já pela sua presteza. 
O tourinho depois de muito 

batalhar com as creanças, foi afi
nal pegado por uma dellas, que 
recebeu o prêmio de Dgooo. 
Reproduzam-se outras tantas 

tardes como essa, que é o que 
desejamos. 

Manifestação de apreço 
E m S. Paulo o illustrado e 

honrado sacerdote o rvd.sr. co-
nego Manoel Vicente da Silva, 
digníssimo director da Escola 
Normal, foi alvo de uma impo
nente manifestação de apreço 
por parte do corpo dacente da 
mesma Escola. 

0 dr. Balthazar Carneiro 
Diz o Federalista : 
Mais três médicos, em Pernam-

Ao actor Xisto Bahia 

Tu que do riso tens na fronte o emblema ; 
e tens nos lábios a pilhéria fina ; 
que a Humanidade a gargalhar ensina, 
dando-lhe o riso para que não gema ; 

tu que no Palco tens a grande e extrema 
Gloria do Gênio que jamais termina ; 
e fazes da Arte uma mulher-menina, 
sem que ella ao ver-te sorridente trema ; 

tens o poder de fascinar á aquelles 
que á tua voz e ao teu sorrir impelles, 
como uma aurora de celestes cores ;— 

Tendo no Palco como n'um radiante 
Templo, a existência de um heróe triumphante, 
cheia de risos e cheia de flores ! 

Ytú, 5—Março—89. 

<2ftú>auh J20g*<mo*><3^ 
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ça 

i 

buco, fizeram exame na filha do 
dr. Balthazar Carneiro, encon-
trando-a perfeita. 
Este parecer está em contra-

dicção com o que já é conhecido 
do publico. 

Companhia Ytuana 
No dia 4 o trem de passageiros 

que devia cnegar á esta cidade, 
ás 2 horas, só chegou ás 5J horas 
da tarde, porque a machina estan
do com a caldeira furada, expe
dia água mais do que era deitado 
com caçambas ; notando-se que 
dentro em pouco tempo é a quar
ta vez que essa machina sae e en
tra para asofficinas o que portan
to não abona muito essa reparti
ção. O que mais indignou aos 
lassageiros, foi virem muitas me-
inas para o collegio,ficando por-
pnto essas pobres crianças sem 
ilirncntação até essas horas. 

Jury 
Segunda-feira, abriu-se a pri-

metra sessão do jury do corrente 
anno. A's horas marcadas não 
havendo numero legal de jurados 
o dr. Juiz de Direito suspendeu a 
sessão até ao meio dia afim de se
rem intimados os supplentes. 
Aberta novamente a sessão, com 
numero legal,entrou em julgamen
to o réo João Baptista da Cruz 
aceusado de tentativa de morte. 
Occupou a tribuna promotora 
publica o dr. Fontes Júnior e da 
defeza o dr. Eugênio Fonseca. 
Depois dos debates recolheu-se o 
conselho ásab» secreta e delia re
gressou trazendo a absolvição 
do réo por i 1 votos. 
Terça-feira entrou em julga

mento o italiano Constantino Ca-
sabona, aceusado de tentativa 
de morte e ferimentos graves 
praticados em Indaiatuba.Defen
deu-o o advogado sr. José Inno-
ceneio do Amaral Campos,sendo 
em seguida condemnado á 8 an-
nos de prisão. 
O deffensor appellou. 
Com este processo encerrou-se 

a i" sessão deste anno. 

Theatro de S. Domingos 
Com a presença de representan
tes de todas as classes da Socie
dade Ytuana, realisou-se domin
go o espectaculo annunciado 
pela digna S. D. Particular Amor a 
Arte. 
Xisto Bahia desempenhou-se 

briosamente do seu compromis
so ; é o mesmo actor intelligente 
e correcto que vimos no Rio—o 
verdadeiro palco das suas glorias. 
Bastante o auxiliou sua exma. 

esposa uma das nossas melhores 
e mais intelligentes actrizes. 

Ao entrarem em scena o publi
co recebeu-os com devida cor-
recção e justiça : com uma es-
trondosissima salva de palmas. 
O irritavel Coronel e as suas 

pragas merecem um elogio espe
cial, um elogio digno de menção. 
Xisto Bahia e Vasques são ver
dadeiros discípulos de João Cae
tano. Na scena da descripção da 
batalha o digno actor esteve sim
plesmente extraordinário. Com-
moveu-nos. 
Os amadores Bazilio, Teixeira 

e J. Mendes mostr; \ na al
tura dos seus papeis. Sentimos 

I não nos sobrar espaço para mais 
detidamente referirmo-nos a es
ses intelligentes rapazes que muito 
promettem. 
Torminou o espectaculo com a 

engraçadissima scena - cômica. 
Os novos impostos e a comedia EÜe c 
Eüa que foram justamente applau-
didos. 
Num modesto e breve impro

viso o sympathico actor agrade
ceu cavalheirosamente os mere 
cidos applausos d publico ytua 
no. que,retirou-sc do iheatrocom 
amais agradável impressão das 
boas horas que ali acabara de 
passar. 
Felicitamos cordialmente Xisto 

Bahia, e pedimos lhes o obséquio 
de constitu:r.se intermediário jun
to de S. Exma. esposa na apre
sentação das n ras ho
menagens. 
Fm conseqüência de absoluta 

falta de espaço não podemos dar 
hoje a discripção completa ao 
espectaculo de ante-hontem, o 
que faremos no próximo numero. 
Não podemos entretanto evi

tar de desde já noticiarmos que a 
intelligente menina Juheta Lacre-
ta, esteve simqlesmente acima de 
todo e qualquer elogio. 
Devidamente applaudida a es

perançosa creança, retirou-se do 
palco deixando-nos agradavel-
mente impressionados com o seu 
precoce talento. 
Damos hoje publicicade á po

esia que do camarote da policia 
foi recitada pelo sr. Ricardo 
Azamor. Captura 

Foi mandado hontem para S. 
Paulo um criminoso que esteve 
servindo como tourcador nesta 
cidade. Chamavam-no de Minei
ro e a sua prisão foi effectuada 
pelo delegado de policia a requi
sição do chefe de policia 

"SÊCÇÃO LIVRE 
Declaração 
D. Francisca Amalia de Souza 

Geribello, inventariante dos bens 

deixados por seu fallecido marido 
José Geribello, faz publico que, 
estando procedendo ao inventa
rio, pede a todas as pessoas que 
se julgarem credores do mesmo 
seu extineto casal, a aprese 
suas contas no prazo de 8 dias a 
seu procurador, abaixo assigna-
do. afim de evitar reclama. 
depois de findo o inventario. 
Ytú, 2H de Fevereiro de i8So. 

) procurador, 
YlCCltlr ">• 

Oompivntiia l t u a n a 
E m o nes o primeiro artigo com 
)igraphe supra, elaboramos 

em um engan"», o que retificamos 
agora. Essa rectílicação serve 
para melhor provar a falta de ha-
bilitacções do afamado mestre das 
olficinas. Dissemos que 2 machi-
nas tinhão sahido das officinas 
como concertadas e que não pu-
derão chegar ao seu destino por 
estarem em peior estado do que 
quando ellas entrarão para as of
ficinas afim de serem concertadas. 
Quando devíamos dizer a ma

china n. IO tendo sahido das of-
ficinas e entregue ao trafego como 
boa, foi mand .do que ella trou
xesse cargas como marca a 
lotação.e que não pode fazer por 
não estar concertada como disse 
o afamado mestres então teve Í 
machina de VOhfT novamente 
para as officinas para concertar*? 
uma válvula, Sendo ella nova
mente enlregue ao trafego, so dia 
seguinte e tendo de ir ao Itaicy não 
conseg iu andar 2 kilometros, 
quebrando se;sahindo pela 3fl|vez 
das officinas, sempre conseguiu 
chegar até a estação de Indaia
tuba, e mais não disse, visto a 
sua enfermidade ser grave, não 
podendo proseguir a sua viagem, 
voltou para ver se pela 3° vez lhe 
poderia o afamado medico lhe fazer 
um curativo radical, provando 
não ter as aptidões para isso, e 
ainda assim continua o mesmo 
medico nesse cargo ! elle só conse 
guiu dar um lenetivo temporário 
para os sofFrimentos da infeliz 
machina. 
A officina precisa de um me

dico que conheça a suaarte e não 
de um charlatão praticante de 
um anno. 
Pensará o afamado mestre que 

concertar machinas é vender 100 
caixas de vellas V Se pensa assim 
engana-se, porque diz o adagio 
água molle tanto bate na pedra 
dura que até fura 
Ora este anno que de novo está 

começando o 3o mez a machina 
n. 10 entrou pela 4a vez para as 
officinas e cada vez sahe em peior 
estado / O que é certo é que to
dos os mezes a bonita acquisição 
feita de mestre para a officina tem 
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provado o contrario; trata só de 
receber OS370S000 de salário pa
ra não trabalhar porque não tem 
aptidões, e como servir de feitor 
a quem lhe pode servir de mestre? 
Não pára na sua repartição, mas 
sim, sempre intromettendo-se nas 
repartições dos outros. 
A 4' vez que voltou a machina 

n. to para as officinas foi no dia 
4» pois que com muita fraqueza 
conseguio chegar até a estação do 
Salto, d a n d o logo parte de 
não poder continuar ; então qui-
zeram ver se dando água para 
ella beber em caçambas, e como 
ella estivesse insaciável,desacoro: 
coaram os fornecedores de água, 
visto que ella vomitava toda água 
porque a caldeira estava furada. 
Felizmente o único prejuízo ha

vido foi os passageiros ficarem 
sem comer e com muito calor na 
estação do Salto,e o que mais las
timavam é que vinham muitas 
meninas para o Collcgio c que es
sas pobresinhas ficaram sem ali
mento até ás 5.\ horas da tarde. 
Isto tudo é culpa da adminis-

tracção de conservar-se um em
pregado que não está na altura 
de exercer o cargo que exerce. 

»»» 

EDITAL 

COLLECTORIA 
O collector abaixo assignado, 

faz sciente á quem interessar,que 
no presente mez recebo á bocea 
do cofre o imposto sbbi c caj 
listas. 
Itú. Io de Março de 188 

l arlos kirhl 

ANNUNCIOS 

AFINADOR DE PIANOS 
A. Vespasiano de Carvalho de 

passagem por esta cidade, oírere-
ce os seus serviços ao sympathi-
co c illustrado publico Ituano. 
Os chamados deverão ser diri

gidos á casa do sr.dr. Promotor 
Publico, Rua Direita. 
O preço das a s será 

10.S000 ou menos, confoeme o 
trabalho. 

Piano 
Vende-se ou alu 

cellente piano. Quem pretendei o 
encontrará informe 
pographia. 

DE 

Kerozene, Arroz, Assucar, Sal e 
Farinha de trigo. 

lei)Sa$ jer atacale 
ARTHUR JORDÃO ̂  

ft 

TProvisoriamoiite em. casa cie 
sua residência h R U A X>0 
C A R M O . 

Alto là—quem vai lá !... 

E; 
O proprietário rl<»ste bem montado es

tabelecimento, tendo recebido uni ciran
de e variado sortimento resolveu vender 
ludo pelo custo, 
COMO SEJÃO ; 
\ ellas de composição, (peso certo) maço 700 

íVi 1 de dito, pequ. n 38o 
Sabão Oleina, pedra 80 
nxa <)00 

Kerozene brilhante, caixa too 
1 Garrafa 24c» 
ebola do Rio-Grande 1 kilo 400 

1 kilo 56o 
ão branco de superior qualidade 36o 

i)ito amarello, superior qualidade 800 
An 1 olina, 1 litro 240 

Campinas, dúzia -\s3oo 
1 Gari 280 

O.s nceços acima mencionados ó a 
clinlieir-o a vista 

E' DO beco ia Matriz, antiga cá do Jncão. 

um POHCE 

file://-/s3oo
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